
agricultura e edução andam juntos: a 
história de vida de cássia, 
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do sistema pais para a mesa de milagres. 



EDITORIAL

Este é o segundo boletim de experiências do projeto Jovens Familiares 
Produzindo no Cariri, patrocinado pela Petrobras. A Associação Cristã 
de Base (ACB), excecuta, desde janeiro do ano passado, o projeto em 
quatro municípios da região do Cariri: Crato, Milagres, Nova Olinda e 
Santana do Cariri. Este produto irá trazer algumas experiências bem-
sucessidas de agricultores e agricultoras beneficiados pelo nosso tra-
balho 

Neste segundo boletim apresentamos “seu” Evaldo, agricultor da co-
munidade de Brejinho, em Crato, que recebeu o primeiro sistema de 
Produção Agroecológica Integrada e Sustentável (PAIS) da região do 
Cariri. Evaldo e sua família são acompanhados pelo técnico de campo, 
Ery Cláudio, que indicou o agricultor. Conversamos com ele em Abril. 
Hoje, sua produção está ainda maior. 
 
Foi lá que o gestor de projetos da Petrobras, Dillermando Tell, visitou 
os participantes do Jovens Familiares Produzindo no Cariri e ficou en-
cantado com a experiência de Evaldo. Além disso, Dillermando consu-
miu dos salgados e bolos preparados por dona Toinha, esposa do agri-
cultor. 

No outro destaque, nosso aniversário de 33 anos de ACB, onde relan-
çamos a Feira Agroecológica de Crato e trouxemos novidades para os 
outros três municípios participantes do projeto: Milagres, Nova Olinda 
e Santana do Cariri.

Boa leitura. 

Expediente: 
Coordenadora Geral: Socorro Silva, 
Coordenadora Pedagógica: Aparecida Oliveira; 
Auxiliar Administrativo: Nelzilane Oliveira, 
Técnicos de Campos: Ery Claudio, Evandro Vasconcelos; 
Comunicador: Antonio Rodrigues. 
Estagiário: Paulo Inácio Júnior
Fotos: Acervo ACB 
Textos: Antonio Rodrigues.



Evaldo sentado na alpendre de sua casa.

DOIS NOMES, DUAS PROFISSÕES: 
PROFESSORA E AGRICULTORA

maria do socorro ou, simplesmente, rita de cássia. sua família ajudou a 
transformar a comunidade do sol nascente, em milagres.

O sítio Sol Nascente, em Milagres, se desenvolve nos últimos 20 anos com a força de trabalho dos seus 
moradores. Próxima à rodovia BR-116, a comunidade possui mais de 100 famílias, que aos poucos vai cre-
scendo. No início, poucas casas haviam no lugar. Mas, do início da década de 1990 para cá, muita coisa se 
transformou e mudou a vida dessas pessoas. A Associação Cristã de Base (ACB), através do projeto “Jovens 
Familiares Produzindo no Cariri” enxergou o potencial produtivo do lugar e agora constrói parte dessa 
história. 

Tudo começou em 1995, quando os moradores se articularam para fundar a primeira Associação Co-
munitária do Sol Nascente. Naquele ano, a jovem Maria do Socorro, com apenas 16 anos, já ocupava o cargo 
de secretária da associação. Hoje, a presidenta da entidade, ela conta como a comunidade se transformou. 
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Aos 37 anos, Maria do So-
corro é popularmente conheci-
da como Cássia. Até mesmo sua 
família só a chama por esse nome, 
escolhido graças a uma promessa. 
Sua mãe, que chegou a casar com 
42 anos, só veio tê-la o através de 
uma gravidez de risco. O parto 
teve que ser cesariano. “O médico 
disse que ela ia morrer. Ela fez uma 
promessa com Santa Rita de Cássia 
que se ela não morresse, nem eu 
morresse, ela colocaria o nome de 
Rita de Cássia. Aí ela ficou três dias 
sem ver o mundo.  Meu pai foi lá 
e registrou Maria do Socorro, que 
era o nome de uma sobrinha dele 
que tinha morrido. Mesmo assim, 
ela nunca chamou de Maria do So-
corro”, explica. 

Cássia foi com sua família 
para o Sol Nascente, aos cinco 
anos, e lembra que haviam apenas 
três casinhas no lugar. Vindos de 
Pernambuco, o casal de agricul-
tores ensinou a sua filha única, ain-
da criança, como plantar, colher 
e cuidar da roça. Isso a orgulha. 
“Não tenho vergonha de dizer que 
sou agricultora. Meus pais me ens-
inaram. Eu procuro repassar para a 
comunidade meus conhecimentos, 
também”, conta. Hoje, mãe, agri-
cultora e professora, ela conseguiu, 
com a ajuda de sua família, tornar 
sua terra em local produtivo, rico e 
que gera parte do sustento da casa. 
Além dela, três filhos, o marido e 
sua mãe dividem as tarefas do lar. 

Sempre ativa, Cássia foi uma 
das primeiras participantes do 
grupo de jovens do Sol Nascente, 
que faziam atividades para ar-
recadar fundos para a Associação. 
Animava a missa, cantavam nas 
novenas, realizavam festas sociais 

ou vendiam comidas típicas. Além 
disso, o grupo criou uma corrida, 
espécie de maratona, que premia 
os vencedores com medalhas. 

Umas das primeiras conquis-
tas da associação, junto com os 
moradores, foi a Escola de Ensino 
Infantil e Fundamental José Gomes 
da Silva Neto, que leva o nome do 
filho mais velho de Cássia, que fale-
ceu em acidente de carro. Sua mãe 

Isaac, filho mais velho, de 18 anos, apresenta o sistema PAIS e o 
canteiro de mudas.

doou o prédio em 1998 e, hoje, ele 
funciona atendendo outras comu-
nidades como Jenipapeiro, Mororó 
e Minador. Ao todo, são cerca de 
80 alunos, da creche ao segundo 
ano. 

Também, nestes 20 anos de 
associação, os moradores con-
seguiram construir, em 2001, a 
capela de São Camilo de Léllis, pa-
droeiro dos enfermos. Ela fica de 
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frente à escola, vizinha à casa de 
Cássia. Aos poucos o prédio foi to-
mando forma, com a arrecadação 
de fundos pela comunidade. Bin-
gos, quermesse, barracas de co-
midas típicas foram algumas das 
ações que ajudaram a ampliar o es-
paço. 

Lá, na Capela de São Camilo 
de Lellis, é onde acontece reuniões, 
cursos e oficinas. Inclusive, é onde 
sedia as capacitações do projeto 
“Jovens Familiares Produzindo no 
Cariri”, mas também já houveram 
formações sobre culinária e cultu-

Lerivan, seu marido, um dos 

“Não tenho 
vergonha de dizer 

que sou 
agricultora”

ra orgânica, organizada por outras 
instituições. Em julho, a capela se-
dia a tradicional festa do padroe-
iro. 

Ao lado da capela, fica as 
produções de Cássia e sua família. 
Uma grande variedade de frutas, 
como o mamão, limão, manga, 
banana, caju e abacate. Além das 
verduras, que aumentou com a 
chegada do sistema de Produção 
Agroecológica Integrada e Susten-
tável (PAIS), benefício do projeto. 
Lá, ela planta tomate-cereja, alface, 
cheiro verde, couve e pimentão. 
Só na primeira produção, foram 
570 molhos de coentro. Toda essa 
produção é vendida, além do con-
sumo, é fornecida para o Programa 
de Aquisição de Alimentos (PAA) 
e Programa Nacional de Alimen-
tação Escolar (PNAE). 

No PAA e PNAE, ela entrega 
coentro, pimentão, tomate, bata-
ta-doce, banana, mamão, que são 
fornecidos para escolas, hospitais 
e outros órgãos municipais. Além 
disso, Cássia e seu filho, Isaac, de 
18 anos, participam da Feira Agro-
ecológica de Milagres, criada pelo 
projeto. A feira chegou a render de 
R$130,00 à R$180,00 para a famíl-
ia.  A agricultora destaca que as 
pessoas estão conhecendo a feira e 
elogiando a iniciativa. “Até os mé-
dicos visitaram, compram e dizem 
“Estava precisando de uma feira 
dessas, aqui”.

Ademais, Cássia acredita 
que a Feira Agrecológica mudou 
o pensamento dos feirantes, que 
aprenderam nas capacitações a 
serem mais solidários. “A gente faz 
amizade. Quando a gente não tem 

o produto, a gente indica outros 
feirantes”, completa a agricultora, 
explicando com entusiasmo que 
não sobra ovos e banana em todos 
os dias de venda. 

Além de todas as atividades 
da associação de moradores, da 
agricultura, das reuniões do Sin-
dicato dos Trabalhadores e Trabal-
hadoras Rurais que participa, Cás-
sia também é professora escola da 
comunidade. Formada em Peda-
gogia, ela é especialista em Gestão 
Escolar e tem pós-graduações em 
Matemática e Física. Assim, tão at-
erafada, seu marido, Lerivan, de 40 
anos, e alguns agricultores ajudam 
na produção. São 12 tarefas de terra 
produtivas, que, assim como o Sol 
Nascente, se desenvolveram com 
muito trabalho e perseverança de 
sua família. 
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produção agroecológica na 
mesa de milagres

o sistema pais de dona franscisca, que driblou sua desconfiança, 
e passou a vender na feira agroecológica do município

Na beira da BR 116, em Milagres, fica o sítio Pilar. Lá, próxima a rodovia, é onde foi instalado um dos 
29 sistemas de Produção Agroecológico Integrado e Sustentável (PAIS) no município. A família de Francisca 
Maria Evangelista, de 50 anos, já produz e comercializa frutas, legumes e verduras. A agricultora é uma das 
participantes do projeto “Jovens Familiares Produzindo no Cariri”. 
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Através da água de um poço 
artesanal, dona Francisca e seu 
marido, Pedro Evangelista, de 54 
anos, cuidam da propriedade, que 
mede cerca de quatro tarefas de 
terra. O casal já produz, no sistema 
PAIS, pimentinha, alface, coentro, 
abobrinhas. O excedente, é vendi-
do na Feira Agroecológica de Mi-
lagres, na qual a agricultora partic-
ipa. “A primeira feira fiz 55, depois 
60 reais. Eu estava desconfiada, 
sinceramente. Eu só acredito nas 
coisas quando eu vejo. Agora que 
estou vendo que vai dar certo, vou 
ampliar mais”, explica Francisca.

Além do sistema PAIS, o casal 
planta frutas como o mamão, goi-
aba, maracujá, e caju, que Fran-
cisca deseja comercializar. Isso é 
um mecanismo para ela se man-
ter com frequência nas edições da 

Feira Agroecológica. Até porque, 
antes, sem ter vendido produtos, 
ela chegou a perder uma grande 
produção de abobrinha por, ap-
enas, 22 reais.“O atravessador 
pegou. Nós, que nem um bobo, 
não tinha experiência. Ele levou 
umas três caixas”, diz a agricultora, 
observando que o ‘atravessador’ é o 
sujeito que compra para revender. 

O casal participou de todos 
os cursos promovidos pelo proje-
to. Quando um não pode ir, vai o 
outro. Pedro, apesar de ser empre-
gado de vigilante há 20 anos, não 
esquece a agricultura, e vai sempre 
para as reuniões promovidas pela 
ACB. Já Francisca, participa da Fei-
ra Agroecológica. Juntos, além de 
produzir alimentos saudáveis, ain-
da conseguiram aumentar a renda. 
As galinhas, por exemplo, já são 
20. Inclusive, alguns foram vendi-
dos para outros sistemas PAIS in-
stalados em Milagres. 

O sistema PAIS recebe cuidados diários de Francisca. 

O sistema PAIS já recebeu placa de identificação. 
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Patrocínio:

Realização:


